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5 Sistemas de irrigação de baixo custo
para agricultura familiar de assentamentos
ribeirinhos do semiárido
5.1 INTRODUÇÃO
SegundoosdadoselaboradospeloProjetoGeografAR,oEstadodaBahiapossui
422 Assentamentosde ReformaAgrária, com aproximadamente37.311famílias
assentadasnumaáreatotalde1.262.056,03ha,dosquaisboapartesesituanaregião
semiárida; entretanto,tem sido preocupantea recorrentedificuldade de os
assentamentossituadosnosemiáridoseviabilizaremprodutivaeeconomicamente,
quandose observamos níveis de pobrezasemelhantesaosda situaçãorural das
áreasem queestãoinseridos.Muitos dessesassentamentosestãolocalizadosnas
margensde rios ou lagoas,mas,seminfraestruturade irrigaçãoconstituindo-se,
então,emfronteirasagrícolasquetêmapenasa águacomofator limitantee, pela
viabilizaçãodairrigação,podemtornar-sebolsõesdeproduçãoagrícola,melhorando
o nível derendae a qualidadedevidadosagricultoresdessesassentamentos.
Os custosiniciaisde instalaçãode sistemasde irrigaçãosãorelevantesparao
pequenoprodutordescapitalizado.Os sistemasdeirrigaçãocomumenteusadostêm
preçosquevariamde800a1.500reaisnairrigaçãoporsulcosa3.000a6.000reaispara
irrigaçãolocalizada(Marouelli& Siva,2000).Váriasrecomendaçõesdesistemaspara
pequenasáreasestãodisponíveis,taiscomoo usode irrigaçãoporpotes,irrigação
tipoxique-xique,low-headbubbleresistemamandala,dentreoutros.O usodegarrafas
deplástico(PET) e outrosobjetosvêmsendoveiculadosnamídiaemsistemasde
irrigaçãotipomicroaspersãocomusodecotonetesedutosdeágua,feitosdegarrafas
deplástico,comoexemplo.Portanto,já existemindicaçõesdeusodeequipamentos
deirrigaçãoparaagriculturafamiliar.É necessário,porquanto,umaavaliaçãotécnica
dessesequipamentosou dessessistemasexistentescomo é preciso, também,
desenvolverou adaptarsistemascondizentescom a agriculturade baixa renda,
característicadeassentamentosribeirinhosdo Semiárido.A inserçãoda irrigação
nessesassentamentospoderásera causademudançado nível socialdospequenos
agricultoresdesseslocais.
Estetrabalhotemcomoobjetivodivulgaralgunssistemasde irrigaçãodebaixo
custoparausoemagriculturadepequenaescala,comoemassentamentosruraisdo
semiáridodaBahia.
5.2 CARACTERIZAÇÃO DA AGRICULTURA FAMILIAR DE
ASSENTAMENTOS DO SEMIÁRIDO
Alguns fatorespodemserapontadoscomolimitantesdeumprovávelimpulso
visandoao desenvolvimentoe à reduçãodapobrezanaregiãoNordestedo Brasil:
baixonúmerodediplomados,instalaçõesescolaresprecárias,baixafrequênciae a
estruturafundiáriaessencialmenteconcentradorade terras.Informaçõesda FAO/
INCRA (1995)destacamaexistênciadeumgrandecontingentedepobresruraisque
seencontramalijadosdossistemasdeproduçãoe créditobancário.Surgem,então,
correlaçõesentrepobrezarural, contlito de terras,migraçãocampo cidadee
favelamentonascidades.
A agriculturafamiliar,atualmentemteoria,éatendidaporpolíticaspúblicasatravés
detrêsvertentes:infraestrutura(comobrasrealizadascomrecursosdo Orçamento
GeraldaUniãoedosmunicípios);créditorural,comercializaçãoeserviçosmunicipais
e,porfim,acapacitaçãodosagricultoresfamiliaresetécnicos.
Alguns impedimentosnaturais são encontradosem diversos Projetos de
Assentamentos(PAs) do semiáridodo Estadoda Bahia, em áreasdegradadasde
antigasfazendas,podendo-seconstatarquetodaavegetaçãoarbóreafoi devastada,
inclusiveamataciliarnoleitodosriosdevidoàexploraçãodepastagensparacriação
de gadobovino. Destacam-secaracterísticasmais específicas,como: baixae/ou
irregularidadedeprecipitaçãode chuvas;baixaprodutividade;grandesdistâncias
dascidades;dificuldadesdecomercializaçãoedeslocamento;dificuldadedeacesso
aosserviçospúblicos;estradasprecáriasdeacesso;faltadecomunicação,faltade
transporteregular;normalmentenão sãoatendidospor assistênciatécnica;baixa
escolaridadeatéanalfabetismo;idadedamaioriaacimados45anos,quandoaforça
detrabalhoestáemdeclínio;emboramuitasvezeslocalizadospróximosaosrios,não
possuemáguapotável;dificuldadedetrabalharcoletivamente,poiso individualismo
sefazpresentenaprimeiradificuldade;dificuldadesdeacessoe/oupagamentodos
financiamentosnadataaprazada.Comoconsequênciatem-sebaixalucratividade,
vistoquetratadeatividadestradicionaisdebaixarentabilidade,relativosaproblemas
climáticos,terrenoetambémpor setratardepeque~osnegócios.A irrigaçãosurge
comoa principalalternativadessesindivíduosdosprojetosde assentamento,pois
seelesforamassentadosparaviverdaagriculturapróximademananciaishídricosem
umambientecomdéficitshídricosqueimpedemodesenvolvimentodaagricultura,o
fornecimentodeáguaparairrigaçãopodetransformá-Iosempequenosempresários
produtivos.A grandelimitaçãoparaissoserefereaocustoda irrigaçãoe à situação
descapitalizadados assentados.É convenientedefinir,paraessesassentamentos,
alternativasde sistemasde irrigaçãode baixo custoassociadosao trabalhoem
associação uemparceriaentrefamílias,deformaamaisdeumafamíliautilizaros
mesmossistemasdebombeamentoeadutoraprincipal:
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5.3 SISTEMAS DE IRRIGAÇÃO DE BAIXO CUSTO PARA
AGRICULTURA FAMILIAR
Um sistemadeirrigaçãoconstitui-semumconjuntode:unidadedebombeamento,
unidadede conduçãode águae unidadede armazenamentoe de distribuiçãode
água.O bombeamentopodeserfeitopormeiodeconjuntomotobombamovidoa
óleoougasolinaeaeletricidade.Um conjuntomotobombapodefuncionarparaum
agricultorúnicoouparamaisdeum,desdequeairrigaçãosejasetorizada,ouseja,o
tempode funcionamentoda motobombasejadividido entreos agricultores.Com
isto,o custoinicial do sistemaquecorrespondepelo menosa 40% do custototal,
podeser dividido entreos usuáriosprodutores,reduzindoo ônus do sistema.A
unidadedeconduçãodeáguaquecompreendeumatubulaçãodePVC dediâmetro
entre50 e 100mmse iniciajunto ao sistemadebombeamento,indoatéa áreade
produçãoondeaáguapoderáseraduzidaaumreservatóriodeáguaelevado(Figura
5.1)ouseconectardiretamentecomosregistrosequivalentesaosrespectivosetores
aseremirrigados.O reservatórioelevadopermiteumtempomenordefuncionamento
do conjunto motobomba,significando reduçãode gastosde combustívele do
desgastedoconjuntomotobomba.No caso,airrigaçãoéfeita,prioritariamente,com
sistemasdebaixapressão(menorde 10metrosdecolunad'água- mca).
A tubulaçãoqueconduzaáguadafonte(rio, represa,ribeirão)atéacaixaouaté
a áreadeprodução,é a tubulaçãoprincipalou linhaprincipal.Estatubulaçãoserá
ramificadaemtubulaçõeschamadaslinhassecundáriasque,porsuavez,poderãoser
chamadaslinhasde derivação,se delassaíremmangueirasde polietilenoparaas
fileirasde plantas.Os tubosou mangueirasde ondesaemos emissores(aspersor,
miniaspersor,gotejador)sãochamadosde linhaslaterais.
Foto: lidos Parizotto
Figura 5.1 Sistemadeirrigaçãodebaixapressãocomusodereservatórioelevado
paradistribuiçãodeáguaporgravidade
A abordagemdesistemasdeirrigaçãoparaagriculturafamiliartemfocoprincipal
no custo;entretanto,é oportunoobservarqueo custodeumsistemaenvolvetudo
quefor necessárioparaaplicaçãodeáguaa todasasplantasdeumaáreacultivada.
UmalinhalateralmóveldePVC contendoalgunsaspersoresdebaixapressão,pode
irrigartodaumaárea,desdequehajapessoasparamovê-Iaaolongodalinhaprincipal.
Damesmaforma,poucaslinhaslateraisdepolietilenocommicroaspersoresinseridos
poderiamfazero mesmoquemuitaslinhas,desdequemovidasdeposiçãoaolongo
dalinhadederivação.Assim,amão-de-obrapodecompensaro custodeumsistema
deirrigação.
A existênciadetecnologiasde irrigaçãoe o tempodisponíveldosagricultores
paraestaoperaçãopodemlevarosagricultoresapreferiremsistemasfixos,mesmo
quetenhamcustosmaiselevados.Os sistemasque serãodescritosa seguirsão
sistemaspossíveisdeseremusadosempequenasáreasdecultivo,envolvemsistemas
fixosdebaixapressão,quepodeounãousaráguaaduzidadacaixaelevadaemédia
pressão,quecarecedesistemadebombeamento.
5.3.1 Sistema"bubbler" adaptado
É umsistemadebaixocusto(R$I.300,00aR$I.420,00ha·l)apropriadoparafruteiras
ou hortaliças,vistoquesebaseiaembaixacargahidráulica,podendousaráguade
umacaixaelevadaa no mínimo2,5 m acimado solo, dispensandobombeamento
(Keller, 1990).O sistemaésimpleseconsistedelinhaslateraisconectadasà linhade
derivaçãopor registros.Cada linha lateralirrigaduasfileiras de plantas,ficando
centralizadaentreasduasfileiras.Doissegmentosdemangueiraplásticaoupolietileno
sãoconectadosà linhalateral,paraaduziráguaaduasplantas(Figura5.2).O diâmetro
daslinhaslateraise dasmangueirasqueabastecemasplantas,écalculadopormeio
deaplicativoscomputacionaisdedimensionamentodessessistemas,comoé o caso
doprogramacomputacionalBubbler- versão1.1,desenvolvidopeloDepartmentof
AgriculturalandBiosystemsEngineeringof the Universityof Arizona, o qual se
B.
Foto: Tibério SantosMartins Silva
Figura 5.2 Sistemadeirrigação"Bubbler" adaptado.Montagemdo sistemaantes
doplantio(A) e sistemamontadoemcultivodebananeiras(B)
104 Eugênio F. Coelho et aI. Sistemasde irrigação de baixo custo para agricultura familiar de assentamentos... 105
Foto: Delfran B. dos Santos
Figura 5.5 Irrigaçãodecenouraporsistema"xique-xique"naáreaexperimentaldo
InstitutoFederalBaiano,SenhordoBonfim,Bahia(A), emissoremfuncionamento
(B) edetalhamentodoorificioebraçadeiras(C)
5.3.4 Xique-xique modificado
Usaomesmodesenhodeumsistemaxique-xiquedeirrigação,comadiferençano
emissordeque,ao invésdofuro simplesusa-seumconectordesaídainternade4
mm,comobjetivodemelhorarauniformidadededistribuiçãodeágua(Figura5.6).
c.
c.
B.
B.
A.
5.3.3 Xique-xique
O sistemadeirrigaçãodotipoxique-xique(Figura5.5)consistenaaplicaçãode
água,atravésdetubosperfurados,comdiâmetrodefuro de,no máximo,1,6mm
(BezerraetaI.2004).O sistemapodeserconfeccionadoartesanalmentecomodescri-
toaseguir:utilizando-semangueirasdepolietilenodestinadasparairrigaçãolocali-
zada,ecomo auxiliodeagulhademetalutilizadaparavacinaranimais,efetuam-se
perfuraçõescomespaçamentosuniformesde20cmno decorrerdamangueirapara
irrigaçãodeolerícolas,e paraoutrostiposdeculturas(ex:fruteiras)o espaçamento
entreos orificios vai dependerdo espaçamentoda cultura.Em seguidacorta-se
pedaçosde5 cmdamangueiradepolietileno,formandopequenoscilindros,queao
seremcortadosem umadas bordasno sentidolongitudinal,passama funcionar
comobraçadeirasaseremcolocadasobreasperfurações,reduzindoaenergiacinética
daáguanasaídadoorificio evitandoqueaáguasaiemformadejatos.
::L_, . _
Foto (A) e (B): Tibério Santos Merlins Silva; Foto (C): Alisson Jadavi Pereira da Silva
Figura 5.4 Microaspersor artesanal em sistema de irrigação localizada.
Microaspersor artesanalem funcionamento (A), irrigação da bananeiravia
microaspersãoartesanal(B) e irrigaçãodaalfacevia microaspersãoartesanal(C)
mostrouadequadoparadimensionamentodesistemasbubblers(SouzaetaI.,2005).
O aplicativoforneceosdiâmetrosdaslinhaslaterais,talcomoodiâmetroeaposição
damangueiraquesaidalinhalateraleabasteceaplanta.A posiçãodasaídadaágua
acimada superficiedo solo dependedo dimensionamentohidráulicofeito pelo
aplicativo.
Uma vez instalado,o sistemabubblerpor ser fixo e envolvermangueirasde
diâmetromínimode 10mm,requerpoucamão-de-obrae,pelasvazõesbemmaiores
queasdossistemasde irrigaçãolocalizadaconvencionais,édeboaaceitaçãopelos
produtores.O usodosistemaemcampo,entretanto,diferedoestabelecidonoprojeto
porqueédificilmanterasmangueirasemissorasdeáguanasposiçõesoriginais;com
isso,os irrigantestrabalhamcomasmesmasnoníveldosolo,controlandoasvazões
atravésdefechamentoesuaabertura.É feitaumabaciano entornodaplantaondeé
colocadaaextremidadedamangueira(Figura5.3).
Foto: Eugênio Fcrrcira Coelho
Figura 5.3 Bacianoentornodaplantadebananeirairrigadapelosistemabubbler
adaptado
5.3.2 Microaspersãoartesanal
Estesistemasegueo mesmodesenhodosistemademicroaspersãoconvencional,
apenascoma diferençadequeos emissoressãoconstruídosa partirdesegmentos
demicrotubosdepolietilenode4 mmdediâmetrointernoe0,08mdecomprimento,
assimcomoosrabichosdosmicroaspersorestradicionais.Solda-seumadaspontas
do segmentoe sefazemumou doiscorteshorizontaisnasuaextremidade;a outra
extremidadedosegmentoéencaixadaemumconectorqueseráinseridonamangueira
dalinhalateral.Estesistemaécaracterizadopelafácil instalaçãoebaixocusto,quando
comparaddcomoutrostiposdeemissores,correspondendoa,no máximo,20%do
custodeummicroaspersorcomercial. .
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A.
c.B.
Figura5.9Irrigaçãoporsuperficieembacias(A)e(B)ecanteiros(C)abastecidos
por canaiselevadosrevestidos
Nos canaistradicionaisa·águasedistribuimal ao longo da fileira de planta,
ocorrendograndeperdaporpercolaçãonotrechoinicialdafileiradeplantas,alémde
deficiênciade umidadena sua porçãofinal, o que ocasionairregularidadeno
desenvolvimentodasplantasaolongodalinhadeplantio.Estaproblemáticaéevitada
ao se·revestiros sulcos.
Faz-sea irrigaçãoporordemdasplantasdecotasmaiselevadasucedidaspelas
demenorelevaçãoatéo final do canal.É relevantecriar,durantea irrigação,uma
cargadeáguauniforme,paramanterumavazãoconstanteparaasplantas,usando-se
A.
deformaqueachegadadaáguanofinaldossulcosocorraemY4 dotemponecessário
àaplicaçãodedeterminadalâminadeirrigação.O sistemaconstadeumcanalprincipal
do qual partemos canaissecundáriosentreduasfileiras de plantas,no casode
fruteiras(Figura5.9).Essescanaissãoelevados,deformaqueo fundodosmesmos
estejaa pelo menos0,10m acimada superficiedo solo (Figura5.9).No casode
fruteiraséfeitaumaaberturanocanalpróximodecadaplanta.
Foto: Tibério Santos Martins Silva
Figura5.8Gotejadorcomercialdebaixocustoemsistemadeirrigaçãolocalizada
Foto: Tibério SarHos Martins Silva
Figura5.6Xique-xiquemodificadoemsistemadeirrigaçãolocalizada.Irrigação
dabananeiravia xique-xiquemodificado(A) econectordesaídaexterna(B)
5.3.5 Gotejamento com uso de emissores artesanais ou comerciais
de baixo custo
É o mesmosistemadegotejamento,apenascomvariaçãonousodegotejadores.
Osemissorespodemserfeitosdeformaartesanal,comonocasodosmicroaspersores,
istoé,usando-seumsegmentodemicrotubode4 mmdediâmetrointerno,0,08mde
comprimentovedadoemumadaspontaseperfuradocomumfurode0,8mm(Figura
5.7). Tambémpodemser usadosemissorescomerciaisde baixo custo,de vazão
regulávelou não(Figura5.8);nestecaso,os gotejadores,têmcustono máximode
30%dovalordosemissorescomerciais.
5.3.6 Bacias abastecidas por canais elevados revestidos
Nestesistemade irrigaçãonão há necessidadede sistematizaçãodo terreno;
entretanto,é impOltanteumadeclividadeequivalenteàdesulcosdeirrigação(0,2%),
A.
Foto: Eugênio Fcrrcira Coelho
Figura5.7Gotejamentocomusodeemissoresartesanais.Gotejadorartesanal(A)
e irrigaçãodabananeiraporgotejamentocomusodeemissoresartesanais(B)
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comportasmoveis feitasde sacolasplásticascheiasde terra.Essas sacolassão
colocadasadeterminadaposiçãodocanalquepermitairrigarcertonúmerodeplantas
deformaqueavazãoparaasmesmasejaigualmentedistribuída(Figura5.10).
Foto: Alisson Jadavi Pereira da Silva
Figura 5.11 Irrigaçãopormangueiraperfuradautilizando-seumamangueiraentre
doiscanteiros,vistadeumaáreadeplantiodediversashortaliçasirrigada(A) irrigação
dealface(B)
B.A.
B.A.
Foto: Delfran B. dos Santos
Figura 5.12 Sistemasdeirrigaçãolocalizada"garrafasPET". Irrigaçãodemoringa
(Maringa aleifera)comgarrafasPET's na áreaexperimentaldo InstitutoFederal
Baiano,SenhordoBonfim,Bahia(A) edetalhamentodagarrafaPET (B)
nasregiõesmaisprofundasdo solo.Essesistematambémpodeserconfeccionado
artesanalmente,conformedescritoa seguir:comauxiliodeumatesoura,corta-sea
partelateralinferiordagarrafa,gerandoumaabelturadeformaquefaciliteo seu
preenchimentocomágua;nocentrodatampadagarrafaéfeitoumpequenoorificio
paraqueocorraapassagemdaáguadeacordoa pressãogravitacional;emseguida
prende-sea garrafaa umpiquetedemadeiraa 5 cmdocauledaplanta.O Instituto
FederalBaiano, campusde Senhordo Bonfim vêm desenvolvendotrabalhosde
difusãodessatecnologia,aFigura5.12mostraumaáreade0,2hectaresplantadacom
moringairrigadaporgarrafasPET's.
Foto: Alisson Jadavi Pereira da Silva
Figura 5.10 Aplicação de águaemcanteirosdeproduçãodealface via sulcos
comcanaisdesuperfícierevestida.Uso decomportasmóveis(A) e aplicaçãode
águasnasprimeirasplantasdo canteiro(cotamaiselevada)(B)
Assim queas plantassãoÍlTigadasas aberturasdoscanaisparaas mesmassão
obstruidas,a comportaé deslocadaparaumadistanciaabaixono canale sãofeitas
aberturasparaoutrasplantas,assimsucessivamente,atéo final do canal.Tendoem
vistaa vazãorelativamentelevada,o tempode irrigaçãoparaestesistema,deser
mínimo,permiterapidezemtodooprocesso.O revestimentodoscanaispodeserfeito
comlonaplásticaoudepolietileno;emlugaresondesetenhafácil acessoa material
argilosodealtadensidade,pode-serevestirasparedesinternasdocanalcomo mesmo
deformaaimpermeabilizá-Iodemaneiraeficiente,reduzindoperdasporcondução.
5.3.7 Irrigação por mangueira perfurada
Este sistemaé adequadoa condiçõesde culturas de alta densidade,como
olerícolas;consistedemangueirasdepolietilenodebaixadensidadedediâmetro28
mm,quefuncionanafaixade2 m.c.aa8 m.c.adepressãodeserviço,comfurosde
diâmetro0,3mmespaçados0,30mentresi. É bastanteadequadaparairrigaçãode
hortaliças,podendoserutilizadaumamangueiraparadoiscanteiros(Figura5.11).
5.3.8 Sistemas de irrigação localizada "garrafas PEl"
O sistemade irrigaçãocom usode garrafasPET's estásendomuitoutilizado
principalmenteparairrigaçãodemudasdefruteiras(cajueiro,cajazeira,umbuzeiro
dentreoutras)quandotransplantadasparaocampo,poisnafaseinicialessasfruteiras,
tradicionalmentecultivadasno semiárido,sofremmuitocomo déficithídrico,em
virtudedoseusistemaradicularaindanãoserprofundosuficienteparaextrairágua
A. B.
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reguláveleautocompensantesdebaixocusto,combasenamedidadeindicadoresde
desempenhomedidosna superficiee subsuperficiedo solo, ao longo da linha de
plantio.Os dadosobtidossãoapresentadosnasTabelas5.2e 5.3.
8 (em3 em'3)
0,25160,2874
,r..8(%)
4 ,3038, 1
EU(%)
8 565 19
CV
17 04 75
0,4 m de profundidade8 (em3 em·3)
7523 70 9 493
(%)
6 8
Gotejadorvazãoauto
compensante(GA)
9,50
84,25
50,76
45,29
Gotejadorvazão
autocompensante(GA)
0,2 m de profundidade
Q (L h'1)
,r..Q (%)
EU (%)
CV (%)
Indicadores
Indicadores
Tabela5.3 Indicadoresdedesempenhodossistemasde irrigaçãodebaixo custo
medidosna subsuperfíciedo solo (umidademédia- a, variaçãode umidadeno
perfil do solo~a-;uniformidadededistribuiçãodeumidadeno interiordo solo-
EU e coeficientede variaçãoda distribuiçãode umidade- CV) utilizados em
assentamentosruraisdo semiárido
Gotejadorvazão
regulável (GR)
Tabela5.2 Indicadoresdedesempenhodossistemasde irrigaçãodebaixo custo
medidosnasuperficiedosolo(vazãomédia- Q, variaçãodevazãonalinha lateral
_ ~Q; uniformidadede emissãode água- EU e coeficientede variação- CV)
utilizadosemassentamentosruraisdo semiárido
Gotejadorvazão
regulável (GR)
13,50
62,67
64,52
29,53
Os sistemasdeirrigaçãodebaixocustoforamavaliadosemcondiçõesdecampo,
emquatroassentamentos:AI - AssentamentoFerradura,nomunicípiodeBarra,BA;
A2 - AssentamentoNova Torrinha,municípiodeBarra,BA, ambosmargeando
médioSãoFrancisco,comlatitude:II °08';longitude:43°10';altitude:402m;numa
condiçãode clima semiárido,com pluviosidademédiaanualde 661,3mm;A3 -
AssentamentoAlto Bonito,emumaáreapróximodorio Itapecuru,numPlanossolo
solódicoeutróficodetexturaarenosaa médiae Regosoleutróficoe distróficode
texturafranco-arenosa;nomunicípiodeCansanção,BA (Lat. 10°67'Long. 39°30')
cujoclimafoi classificadocomosemiárido,compluviosidademédiaanualde485mm
etemperaturamédiade25°C eA4 - AssentamentoSerraVerde,emumaáreaplana
próximodeumaencostanasproximidadesdacidadedeSenhordoBonfim,BA (Lat.
10°47'Long.40°11').
A culturaplantadanosassentamentosA I eA3 foi abananeira,emqueossistemas
deirrigaçãoutilizados:1.Microaspersãoartesanal;2.Gotejamentoartesanal;3.xique
xiquecomusodeumconectorde4 mmdediâmetroemcadafurodamangueirae4.
sistemabubbler.No assentamentoA2 foi cultivadaa melanciasobos sistemasde
gotejamentocomercialcom uso de dois emissoressendoum gotejadorde vazão
regulável(GR)eumgotejadorautocompensante(GA), ambosdefabricaçãoindustrial;
no assentamentoA4 a águautilizadafoi oriundaexclusivamentede captaçãode
chuva,tendosido usadaparaa produçãoda alface irrigadapor microaspersão
artesanal(MA), mangueiraperfurada(MP) e irrigaçãopor superficieabastecidapor
canalrevestido(SCR).Avaliaram-se,duranteociclodasculturasn ssasunidadesde
observação,o desempenhodos sistemase a umidade,que resultouno solo em
consequênciada irrigaçãocom uso dos mesmos.Foram coletadosdadospara
determinaçãodavariaçãodevazãodoemissor,eficiênciadeemissãoecoeficientede
variação,conformemetodologiadeBernardoetaI.(1996).
Os resultadosobtidosparaos sistemasdemicroaspersão,xique-xiquecomuso
doconector,gotejamentoartesanale bubbler,medidosno assentamentoFerradura,
foramobtidosporSilvaetaI.(2011),conformeaTabela5.1.
5.4 AVALIAÇÃO HIDRÁULICA DOS SISTEMAS DE BAIXO CUSTO
EM CON DIÇÕES DE CAMPO
No assentamentoNova Torrinha, municípiode Barra,BA, foram medidoso
desempenhodos sistemasde irrigação compostopelos gotejadoresde vazão
No assentamentoAlto Bonito,emCansanção,BA, foramavaliadosos sistemas
desuperficieembaciasabastecidasporcanaiselevadosrevestidos(SUP), o sistema
bubbleradaptado(BA) e o sistemadexique-xique,comusodeconector(XX). As
avaliaçõe.slevaramaosresultadosdispostosnaTabela5.4.
Todosossistemasavaliadosapresentarambaixauniformidadedeemissão,comvalores
inferioresa78%eelevadocoeficientedevariação,istoé,acimade21,1%.Amicroaspersão
artesanalapresentoumaioresvaloresdeuniformidadedeemissãodeáguaseguidodo
gotejamento,superficie,bublere xique-xique.O baixodesempenhodessessistemas
comparadoaossistemascomerciais,podeserexplicadopormeiodeduasrazõesprincipais:
aprimeira,relativaàconstruçãodosemissores,casodamicroaspersãoedogotejamento
Bubbler
182,9
44,2
51,8
Gotejamento
17,8
26,3
66,8
Xique-xique
45,1
66,0
34,3
Tabela 5.1 Distribuição deágua(Vazãomédia,;Coeficientedevariação- CV e
uniformidadedeemissãodeágua- EU) desistemasde irrigaçãodebaixo custo.
AssentamentoFerradura,2010
Sistema _ _ Microaspersão
Vazão média (L h'1) 78,8
CV (%) 21,1
EU (%) 78,7
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Tabela5.5 Indicadoresdedesempenhodossistemasdeirrigaçãodebaixocusto,
medidosnasubsuperfíciedo solo (umidademédia- 8, variaçãode umidadeno
perfil dosolo L'.8 -; uniformidadededistribuiçãodeumidadeno interiordosolo-
EU e coeficientede variaçãoda distribuiçãode umidade- CY) utilizados em
assentamentosrurais do semiárido
17,80a
11,60b
18,00a
19,10a12,133
9,997
22,33a
26,33b
27,35b
28,60b
31,40b
Sistemas
Mieroaspersão
Xique-xique
Gotejamento
Canalrevestido
Bubbler
Tabela 5.7 Produtividadeda bananeiraPrataAnã (t ha"), no segundociclo de
produçãoirrigadapordiferentessistemasde irrigaçãodebaixocusto.Alto Bonito,
2010
ExcetopeloocorridonasparcelascomacultivarPrataAnã,queteveseuprimeiro
cicloinviabilizado,porterapresentadoproblemasdefrutificação,asdemaiscultivares
avaliadasindicaramprodutividadesaquémdasobtidasemcondiçõesde irrigação
tecnificadamascomvaloressuperioresà médiadasprodutividadesdo estadoda
Bahia. As irrigações não foram feitas conforme as recomendações,devido à
inexperiênciadosagricultoresfamiliareseaproblemasdefuncionamentodoconjunto
motobomba,cominterrupçãonasirrigações.
No AssentamentoAlto Bonito,situadonomunícipiodeCansanção,acultivarde
bananeiraPrataAnã foi plantadano espaçamento3,0 x 2,5 m sobos sistemasde
irrigaçãodebaciasabastecidasporcanaiselevadosrevestidos,gotejamentoartesanal
e microaspersãoartesanal.A cultivarBRS Tropical foi plantadacomgotejamento
artesanalno espaçamento2,0 x 2,5 m.As produtividadesobtidascoma bananeira
PrataAnã conformeConceição et aI. (2011),apresentadasna Tabela 5.7, não
demonstraramvalores adequadospara a condição irrigada, o que se deveu
principalmenteàbaixauniformidadededistribuiçãodeáguanossistemasavaliados
devidoprincipalmenteàentupimentodosemissoresartesanais,apesardesinalizarem
maioraberturaqueos comerciais,sendoquenãohouveumtrabalhono sentidode
mantê-Iosdesentupidos.Foi instaladoum filtro de tela na entradado sistema;
entretanto,emvirtudedareduçãodepressão,preferiu-searetiradadofiltro.
Tabela 5.6 Produtividadede pencas(t ha") debananaGrandNaine,PrataAnã e
Maçãsobirrigaçãopordiferentes istemasdeirrigaçãodebaixocusto.Barra,20IO
GrandNaine Prata Anã Maçã
(10 ciclo) (20 ciclo) po ciclo)
(t ha")
11,199
ciclo no assentamentoFerradura,municípiode Barra; os agricultoresreceberam
fertilizantesnitrogenados,e potássicos,tendoo fósforosidoaplicadonafundação
juntamentecomo FTE BRI2; asprodutividadesdessascultivaresnoprimeirociclo
foramcomputadas,conformeaTabela5.6.
Microaspersãoartesanal
64,27
28,31
89,38
14,03
Sistemas
Xique-Xique
0,2 m de profundidade
0,1895
20,92
90,20
8,75
Bubbler
0,1856
22,17
87,65
8,809
Bubbler
381,30
68,22
61,90
44,04
Superficie
735,10
52,23
65,75
25,12
Indicadores
e (em3 em·3)
tle (%)
EU (%)
CV (%)
Q (L h'l)
tlQ (%)
EU (%)
CV(%)
Indicadores
artesanalemque,apesardoscritériosimpostosna suaconstrução,podeterocolTido
variabilidadenasdimensõesdosfuros(gotejadores)ecortes(microaspersores);asegunda
refere-seà operaçãodossistemaspelosassentados.Tendoemvistaa inexperiênciados
mesmosemlidarcomirrigação,houveproblemas,comodesunifonllidadedaspressões
naslinhaslaterais,tantonoespaçocomonotempo,ouseja,nãohouveumapadronização
dapressãonossetoresirrigados,massimproblemasdeentupimentonosemissores,que
foramignoradosenãoreparados,contribuindoparaadesuniformidade.Taisproblemas
sãopartedarealidadedessesagricultoresepodemseresperadosnascondiçõesavaliadas.
As avaliaçõesdadistribuiçãodasumidadesdosolo a0,20me0,40mdeprofundidade
mostraramque,apesardeasuniformidadesdedistribuiçãodeáguanãoseremboas,as
wnidadesnosolosedistribuemdeformarazoável,comuniformidadededistribuição
acimade85%ecoeficientesdevariaçãoabaixode14,75%permitindo,queseconsiga
uniformidadenaproduçãodasculturas(Tabela5.5).
Tabela5.4 Indicadoresdedesempenhodossistemasdeirrigaçãodebaixocusto,
medidosnasuperfíciedosolo(vazãomédia- Q, variaçãodevazãonalinhalateral
- L'.Q; uniformidadede emissãode água- EU e coefícientede variação- CY)
utilizadosemassentamentosruraisdo semiárido.AssentamentoAlto Bonito
Sistemas
Xique-xique
18,56
56,54
66,34
38,51
5.5 PRODUTIVIDADE DE CULTURAS IRRIGADAS POR SISTEMAS
DE BAIXO CUSTO
As cultivaresdebananeiraPrataAnãnoespaçamento3,0mx2,5m,GrandNaine
eMaçãnoespaçamento2,0x2,5m,foramavaliadasemglebasde0,2hanoprimeiro
Tratamento
Produtividadede
ProdutividadedeComprimentoDiãmetrodo
cachos (t ha")
pencas(t ha")do fruto (m)fruto ( m)
Mieroaspersão
9,39,330,1532,0
Canalrevestido
88 8027 1
Gotejamento
12,79, 69 2
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No assentamentoSerraVerde,emSenhordoBonfim,BA, ossistemasdeirrigação
de baixo custo microaspersãoartesanal,mangueiraperfuradae superfíciecom
abastecimentoporcanaisrevestidos,foramusadosparaaproduçãodaalface(Lactuca
salivaL.). Os diferentessistemasde irrigaçãoaplicaramo mesmovolumedaágua
captadada chuva.Verificou-sequeparaessascondiçõeso maior rendimentoda
alfacefoi obtidonosistemadeirrigaçãocommangueirasperfuradas(20.150kgha-'),
seguidodossistemasdeirrigaçãopor superfíciecomcanaisrevestidos(14.557,5kg
ha-')eMicroaspersãoartesanal(9.300kg ha-I).
Na Tabela5.8observa-sequeamáximaproduçãodematériafrescadaparteaérea
(g planta-')se obtémem plantasirrigadaspelasmangueirasperfuradasas quais
apresentarampesomédionaordemde53,86e27,78%maiorqueosobservadosnos
sistemasqueutilizamo microaspersãoartesanalesuperficiecomsuperficierevestida,
respectivamente.
O sistemaxique-xiquemodificadocominserçãodosconectoresdediâmetrointerno
de 4 mm,tambémfoi de aceitaçãorazoávelpelosprodutores,sobretudopor não
apresentarementupimentose exigiremmenostempode irrigação,comparadoao
gotejamento.O gotejamento,porsuavez,apresentounaformaartesanal,emambosos
assentamentos,problemasde entupimento,nãohavendoinsistênciano trabalhode
desentupimento,tendosido prejudicados,assim,o crescimento,a frutificaçãoe a
produtividade,comoocorreunamicroapersão.No final dociclo foi substituídopelo
xique-xiquemodificadoepelogotejamentocomercial,debaixovalor.No caso,foram
uso de gotejadoresdo tipo de vazãoregulávelquetambém,apesarde não serem
dificeisdedesentupir,apresentaramelevadoíndicede entupimentoe, portando,de
baixaaceitação,razãoporque,nofinal,foramsubstituídospeloxique-xiquemodificado.
5.7 CONSIDERAÇÕES FINAIS
•.Médias seguidas de letras diferentes, nas colunas, diferem significativamente pelo testeTukcy (p =0,05). Fonte: Silva ct aI. (2011)
5.6 EXPERIÊNCIA DE CAMPO SOBRE USO DE SISTEMAS DE BAIXO
CUSTO
Tabela 5.8 Médiasdosparâmetrosdeproduçãode alfaceirrigadapor diferentes
sistemasde irrigaçãodebaixocustoutilizando-secaptaçãodeáguadachuva
Matéria fresca Matéria seca
Sistema da parteaérea da parte aérea
(g planta")
Microtubos artes anais
Mangueiras perfuradas
Superfície com canais revestidos
37,20a
BO,63b
5B,23ab
3,43ab
B,50b
6,16ab
Diferentesopçõesdesistemasdeirrigaçãodebaixocustoparaagriculturafamili-
ar estãodisponíveise avaliadas.Os dispositivose sistemasde irrigaçãoqueaten-
dema essacondição,entretantopodemou nãoapresentarindicadorestécnicosde
precisãocomparávelao casode dispositivose sistemasindustriais,isto é, alguns
sistemaspodemoperarcommenoruniformidadededistribuiçãodeáguaecomvari-
açõesdepressãoe vazãoacimado recomendado.Entretantocommanejoajustado
consegue-seumauniformidadededistribuiçãodeáguanosoloadequadacompro-
dutividadescompatíveis.Sistemascomemissoresde águade maiorvazãosãoos
maisdesejáveispelospequenosagricultores.É necessárioà capacitaçãodosagri-
cultoresparausodessessistemas,comnoçõesprincipalmentedeeficiênciadeirriga-
çãoe deusodeágua,dadoqueos agricultorestendema irrigaremexcesso,o que
poderesultaremexcessivasperdas,principalmenteporpercolação.
Os sistemas avaliados tiveram comportamentodiferenciado nos vários
assentamentos.Os sistemasde baciasabastecidaspor canaisrevestidosforamos
de maior aceitaçãopelos produtores,devido à facilidade de manuseioe pela
aparênciada irrigaçãoondea águaé vistaemquantidadetantonoscanaiscomo
nasbacias.A irrigaçãoérápida(altavazão),nãotomandotempodo irrigante,o que
é umpontosignificativoe o desenvolvimentodaculturaé diferenciado,istoé,as
touceirasficaramcomcrescimentodestacado.O sistemabubblertambémfoi de
muitoboaaceitaçãopelosprodutores,porrazõessemelhantesàsdosistemaanterior,
istoé, irrigaçãorápida(vazãoelevadaemcadaplanta);épossívelveraáguasaindo
damangueiraemquantidaderazoável.No casodamicroaspersãocomemissores
artesanais,aviabilidadedeusorequeráguadeboaqualidadeepureza;docontrário,
pode-seterentupimentospassíveis,porém,deseremconsertadosmasque,apesar
disto, demandam tempo e trabalho muitas vezes não condizente com a
disponibilidadedo irrigante.Nos dois assentamentosavaliadosessesemissores
foramsubstituídospor conectores,transformando-semxique-xique,no final do
primeirociclo.
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